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Miguel Meneses
Direcao Geral e Coordenacao
das areas de Ciéncias Naturais
e Religiao do 2° Ciclo

Chegamos hoje a 6.7 edicao do nosso
jornal, num momento muito especial.
E o final de mais um periodo letivo —
intenso, vida e de
acontecimentos — e, ao mMmesmo
tempo, é também o culminar do
tempo da Quaresma, um tempo que
nos desafia a crescer em amizade e
relagao com Jesus, no culminar de um
encontro com Ele.

Comegamos por assinalar o nosso
crescimento, com a expansao para
novas instalagdes. Assumirmos a
gestdo do Colégio de Nossa Senhora
da Conceicao torna possivel
continuarmos a acolher melhor os
nossos alunos e as suas familias e € um
sinal claro de que o projeto estd vivo e
continua a crescer.

Vivemos, ainda, momentos
marcantes, como os Megas Regionais,
gue nos recordam que as Nossas capa-
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EDITORIAL

cidades, trabalhadas
dedicacdao e perseveranga, nos
fazem superar limites que, muitas
nem  sabiamos  que
existiam. Mais do que resultados,
fica a certeza de que tudo o que
exige esforco e entrega nos faz
crescer — porque, no fundo, sé se
perde aquilo que nao se da.
Aproveitamos edicao
também para celebrar o Dia do
Pai, paternidade essa que inspira
o titulo do jornal.
Assinalamos este dia com uma
pequena celebragcdo, presidida
pelo nosso Padre Rui e animada
pelos alunos do 2.° ciclo, num
momento de gratiddo por todos
0s pais do nosso Colégio e, de
forma  especial,
padroeiro, que, de forma discreta,
mas constante, nos acompanha e
orienta.

com

vezes,

esta

NOSSsO

pelo  nosso

Além daquilo que se
passa dentro das salas de aula,
demonstramos que o Colégio é
também aquilo que acontece fora
das aulas (curriculares) e que o
enriguecimento e
surge nas oportunidades, como
nos descrevem tdo bem os
professores (e alunos) quando nos

crescimento

Alunos da turma do 6.° ano
Anténio Montes

Diana Santos

Diogo Santos

Francisco Ferreira
Francisco Galrito

Graga Marujo

Joana Manhita

Margarida Sousa

Maria Catarina Ramos
Maria Leonor Bonito

Maria do Rosdrio Baido
Pedro Gléria

Petra Matos

Pilar Leal

Rafael Barros

Rita Janeiro

Salvador Mendonga Batista
Sofia Pldcido

falam sobre as suas respetivas
academias. Uma formacdo de
criangas que acontece dentro e
fora das aulas e que contribui para
as introduzir ao mundo e a tudo o
gue nele existe.

Todos estes momentos, simples,
mas significativos, ajudam a dar
sentido aquilo que
Inspiram-nos,
transformam-nos,
recordar que educar é sempre um
caminho que se faz por dentro,
com tempo, com dedicagcao e
também com siléncio e encontro

vivemos.
desafiam-nos e
fazendo-nos

com Ele.

Ao entrarmos nesta Semana
Santa, contemplamos esse Amor
na sua forma mais plena: um
Amor que se da totalmente. E é
com esta forma concreta que,
enquanto Colégio, encontramos
sentido para continuar o NOsso
projeto educativo, acreditando
gue cada momento que dita o
nosso caminho é feito a sombra
de um Amor que nos precede,
sustenta e nos chama para ir mais
longe.

Uma Santa Pascoal!
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No dia 19 de margo, comemoramos o Dia do Pai no Colégio, que iniciou com uma Missa muito especial, na qual rezimos para abengoar e
pedir a prote¢do de todos os pais.
S30 José é muito importante para nés, porque é o nosso padroeiro.
Depois da Missa, oferecemos um lanche aos pais e também as nossas prendas, que elaboramos com muito carinho.
Neste dia, também fizemos jogos tradicionais com os pais, tais como: jogo da corda, arco e flecha, e chinquilho.
O que mais gostimos foi de estar com os nossos pais, mas, principalmente, de lhes ganharmos no jogo da corda.

Foi um dia muito abencoado e vivido com alegria, amor e muita felicidade.

(Texto elaborado pela turma do 3.° ano)
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FOTOS TIRADAS NO ESPACO EXTERIOR
DO SEMINARIO DE BEJA, POR ALTURA DO
CONVIVIO ENTRE PAIS E FILHOS
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MEGA
SPRINTER

Comummente conhecidas como “megas”,
estas provas de atletismo juntam alunos de
varias idades, com o objetivo de se promover
ndo apenas a atividade fisica, mas também o
convivio entre criangas e jovens com gosto
pelo desporto. O nosso Colégio esteve
presente na fase distrital de Beja e trouxe
para casa uma medalha de bronze!

E verdade, sim senhor(a): tivemos o privilégio de §

vencer o 3.° lugar no 20.° Mega Sprinter, aquela que é
considerada a “festa do atletismo jovem”, e que contou,
este ano, com cerca de 800 participantes inscritos. O
mérito foi da nossa aluna Benedita Rebocho (na foto),
do 5.° ano, na prova de salto em comprimento (Mega
Salto), no escaldo de Infantis-A femininos.

Esta € uma iniciativa conjunta da Dire¢ao-Geral de
Educacdo/Desporto Escolar (DGE/DE) e da Federacgao
Portuguesa de Atletismo (FPA), “com vista a promover o
desenvolvimento e a pratica do atletismo junto dos
jovens em idade escolar”. A consideravel e crescente
adesdo, desde a 1. edigdo, tem servido de incentivo
para a continua¢do do bom trabalho, com cada vez
maior entusiasmo e dedicacdo. O Mega Sprinter é uma
prova que inclui competicdes de salto (nomeadamente,
de comprimento), de lancamento e de corrida.

Fiquem atentos!

Na préxima edicdo, o A Sombra de S. José ird publicar
uma entrevista vencedora, Benedita
Rebocho.

exclusiva a

Mas temos ja um relato em primeira mao!

Um dos alunos do nosso Colégio, o Pedro Marujo, do
4.° ano, que também participou na prova, teve a
gentileza de nos contar alguns pormenores sobre a
prova. Vamos ler com atencdo:

“A minha experiéncia com o desporto comecgou
desde que entrei no Colégio de S. José, ha 4 anos.
Neste ano, participei nos Megas, no Colégio, onde
competi contra os alunos do 3.°, 4.° e 5.° anos.
Quem ficasse em 1.° lugar no sprint [prova de
velocidade], no langamento ou no salto, passaria a
segunda fase. Eu fiquei em 1.° lugar no sprint e no

salto; por isso, duas
competicdes.

No dia da segunda fase [distrital], todos os que
foram apurados foram, com o Professor Diogo e
com a Professora Carolina, desde o Colégio até ao
Campo de Atletismo Fernando Mamede, em Beja.
Assim que chegamos, fomos aos balnearios e, de
seguida, fomos para as bancadas esperar pela
nossa vez. A minha prova de salto foi a primeira.
Fui para a pista competir e, quando terminou,
regressei a bancada para esperar pela minha
proxima prova. Passado algum tempo, foi a vez do
sprint. Voltei para a pista e competimos sete de
cada vez. Fiquei em 5.° lugar. Fiquei feliz por
participar e quero voltar para o ano.

Espero que, para o ano, facam mais atividades ao

ar livre.”

fiquei apurado para

(Texto elaborado pelo aluno Pedro Marujo, 4.° ano)
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Alunos que representaram o CSJ-8eja
na fase distrital:
i s s ¥ gl 1.° Ciclo
- . - Luisa Mendes, Pedro Marujo e Teresa
Mexia de Almeida
2.° Ciclo
Anténio Montes, Benedita Rebocho,
Diana Santos, fFrancisco Ferreira, Graga
Marujo, Luis Brandao, Margarida Sousa,
Mateus Moreno, Pedro Gléria, Rita
Jdaneiro e Salvador Batista

- JOSE
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> NO COMPLEXO
. MAMEDE, EM BEJA
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GUITAR

Desafiamos os professores e alunos das
academias em vigor no CSJ-Beja neste ano
letivo para nos darem a conhecer o que
fazem nas suas sessoes. Curiosos???
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diferentes formas de teatro e a sua evolug¢do no
tempo, compreendendo que é uma arte viva, em
constante transformacdo. De forma Iddica,
viajaram desde o teatro mais antigo até as formas
contemporaneas, recriando estilos e
experimentando diferentes formas de comunicar.
A improvisagdo assumiu um papel central nas
sessdes, permitindo aos alunos criar, imaginar e
construir pequenas cenas a partir de desafios
simples. Estes momentos revelaram-se

fundamentais para o desenvolvimento da

confiantes, mais participativos, capazes de
trabalhar em grupo, de respeitar o outro e de
expressar ideias e emog¢fes com maior clareza.

(Texto elaborado pela Professora Carolina Valente,
responsdvel pela Academia de Teatro do CSJ-Beja)




VIOLINO

demonstram querer resultados imediatos, e nestas
aulas é ensinado que tudo requer algum esforco e
estudo para que os resultados sejam alcangados.

Dentro das aulas de musica, ha uma abertura
com os alunos para que eles possam transmitir o
gue sentem, falar e divertir-se enquanto aprendem
musica. Com estas dinamicas, permitimos que os
alunos criem respeito pelos colegas, aprendam a
ter paciéncia e a saber ouvir as instrucdes das
atividades realizadas.

(Texto elaborado pela Professora de Violino,
Margarida Campos - na foto a direita, com a turma
dos alunos mais novos)
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GUITARRA

As aulas de guitarra sdo mesmo boas. O meu
professor, José Manhita, ensina bem e é muito
simpatico.

Na minha primeira aula, estive com o meu
colega desta turma e com os alunos do 1.° Ciclo,
do primeiro grupo da tarde. O professor foi
passando a guitarra, para noés nos
familiarizarmos com ela. O meu colega Oliver
trouxe a dele; portanto, todos puderam
experimentar a tocar. Nas aulas seguintes, eu e o
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AGUARELA

7

A academia de aguarela é um espaco de g
aprendizagem artistica, onde as criancas dos 6 .
aos 12 anos desenvolvem a sua sensibilidade
visual e criatividade.

Ao longo das aulas, os alunos trabalham em
dois estilos de pintura: o académico e o
estilizado. Aprendem a construir imagens de
forma consciente e estruturada. Cada trabalho é
realizado passo a passo, com base em principios
fundamentais, como a composi¢do, a teoria da
cor e a construcdo do desenho.

O processo de aprendizagem apoia-se em
esquemas visuais que ajudam a compreender a
sequéncia de criagdo - desde as primeiras linhas
até aos detalhes finais.

Mais do que aprender técnicas, os alunos
desenvolvem a capacidade de observar, analisar
e interpretar o mundo a sua volta, adquirindo
autonomia na criagdo das suas proprias
illustracdes.

(Texto elaborado pela Professora Lina
Maksymenko, responsdvel pela Academia de
Aguarela - na foto abaixo)
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No dia 25 de fevereiro, recebemos a visita da
cavaleira Maria Silva e Sousa, técnica
responsavel na Herdade Donas Marias, em
Moura.

Explicou-nos, em primeiro lugar, que “a
equitacdo ndo é s6 montar a cavalo”, dado que
inclui todo um conjunto de tarefas, desde
cuidar, alimentar e tratar do cavalo até
estabelecer uma relacdo de confianca e de
respeito mutuo com ele.

u

A Graca Marujo, aluna do 6.° ano, destaca os
seguintes aspetos principais desta sessdo:

“Na nossa assembleia, tivemos a presenca da
Maria Silva e Sousa. A Maria é uma cavaleira que
cria cavalos para depois os vender. Para os criar,
ela tem de saber quem sdo os pais e os avds do
cavalo. Quando o poldro nasce fica algum tempo
com a mae. Depois, a Maria desmama o cavalo,
ou seja, separa-o dos pais. Os poldros ficam
numa cerca sem 0s pais até aos trés anos.
Durante esses trés anos, o tratador tem de
tratar muito bem do cavalo e o cavaleiro tem de
ter uma boa relagdo com o cavalo. Passado os
trés anos, o poldro comeca a crescer e a
aprender a ser montado. Os cavalos que a Maria
cria sdo normalmente cavalos para dréssage*.”

De acrescentar que, tal como a nossa
convidada nos explicou, as pessoas podem
pretender adquirir um cavalo para diferentes
fins: para competicdo, para passear, para
iniciagcdo, ou para outros desportos equestres
que ndo o dréssage (por exemplo, salto de
obstaculos, atrelagem, horseball, entre outros).
A escolha terd em conta o cruzamento feito, ou
seja, a linhagem do cavalo - um aspeto muito
importante no seu perfil e na sua personalidade.

Acima de tudo, esta sessdao foi muito
esclarecedora, permitindo-nos compreender que
ha um mundo a conhecer sobre a arte equestre
e que a relagdo entre o cavalo e o cavaleiro (ou a
cavaleira) vai bem para além do ato de montar.
E, no fundo, uma pura relacdo de amor e de
amizade.

Para saber mais sobre a Herdade Donas
Marias, visite a pagina no Instagram:
https://www.instagram.com/herdade.donas.mari
as/

L]
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Regresso: damos as

2

Via sacra cantada:

3

Via sacra publica: no dia

Brevissimo,

boas-vindas a nossa  teve lugar no dia 26 27, o (SJ-Beja participou

guerida diretora, de mar¢o, na capela  nesta iniciativa da nossa

bravissi mo' Caetana  Geraldes do Semincjr'io de Beja, cidade, assumindo  as
- Barba, que estd de  com participacao de leifuras da 3.2 estacao.

regresso, apos 0o tfodas as turmas, Obrigada a todos os pais,

alunos e familias que
estiveram presentes,
fornando este momento
ainda mais especial!

devido e merecido  ensaiadas nas aulas
fempo com 0 seu de Educacao Musical.
bebé, Pedro de Assis. Foi um bonito
Bem-vindal! espetaculo. Parabéns!

Neste més, destacamaos os
seguintes acontecimentos com
impacto positivo na nossa
comunidade escolar

ESTAMOS A CRESCER (MAIS)!

Partilhamos o seguinte comunicado de imprensa
divulgado pela APECEF, a 6 de mar¢o de 2026:

“A partir de setembro de 2026, o Colégio de S. José de Beja contard com as instalagdes do atual
Colégio de Nossa Senhora da Conceicao para acolher o primeiro ciclo, continuando assim a desenvolver
a obra educativa desta instituicdo que ha 70 anos contribui para o desenvolvimento de toda a regido.
Nestas mesmas instalagdes continuardao o Bergario, a Creche e o Pré-Escolar, honrando o nome de
Colégio de Nossa Senhora da Conceigdo, tao significativo para quem beneficiou e se dedicou a esta
obra. A APECEF - Associagao para a Educacao, Cultura e Educacao, titular do Colégio de S. José de Beja,
estende assim a sua responsabilidade educativa a educagao
da primeira infancia, ao mesmo tempo que inicia o ferceiro ciclo, nas instalacdes do Seminario
Diocesano de Nossa Senhora de Fatima, onde estarao também os alunos do 2° ciclo.

Com esta decisao, tomada com muita ponderagao, um profundo sentido de estima e de respeito, de
ambas as partes, foi sempre tida como prioridade clara, o bem-estar dos alunos e o preservar de uma
fradi¢do educativa com mais de 70 anos de historia, na cidade de Beja.

O Colégio de S. José - Beja, para além da honra e da alegria de poder dar continuidade a um projeto
com tanta histdria e tradicao, assumira a responsabilidade de um olhar para o futuro com seriedade e
uma visao a longo prazo, condigcdo para gue se possam contfinuar a formar em Beja aqueles que hao de
contribuir para o bem comum do nosso pais e desta regiao.”

Isabel Almeida e Brito,
reitora da APECEF (na
ponta, a direita), e
Filipa Villas-Boas,
diretora executiva da
APECEF (na ponta, a
esquerda), por ocasiao
da assinatura do
protfocolo entre os dois
colégios de Beja
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A fechar

EDUCAR: V7 A
PEQUENOS GESTOS, GRANDES IMPACTOS =

AJUDE-NOS COM O SEU RS | wie

505 230 658
MODELO 3 - QUADRO 11 - CAMPO 1101

._ APECEF

A semelhanca do que tem acontecido nos Ultimos anos,
renovamos o apelo & generosidade dos nossos familiares
e amigos para que, se possivel, consignem o seu IRS ao
Colégio S. José de Beja, como forma de podermos
continuar o nosso sério investimento na educacdo e no
futuro das nossas criangas.

Desde j&, o nosso profundo e sincero agradecimento!

Colégiode
S. José - Beja

Seminario de Beja

Rua D. Afonso Henriques,
1A

7800-049 Beja

Telefone: +351 912 637 440

Email. secretaria@csjbeja.com

Website: https://csjbeja.com/

Redes sociais:
Instagram
Facebook



https://web.archive.org/web/20231229032326/mailto:secretaria@csjbeja.com
https://csjbeja.com/
https://www.instagram.com/colegiosaojosebeja/
https://www.facebook.com/colegiosaojosebeja/
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	Miguel Meneses  Direção Geral e Coordenação  das áreas de Ciências Naturais  e Religião do 2º Ciclo
	Chegamos hoje à 6.ª edição do nosso jornal, num momento muito especial. É o final de mais um período letivo — intenso, cheio de vida e de acontecimentos — e, ao mesmo tempo, é também o culminar do tempo da Quaresma, um tempo que nos desafia a crescer em amizade e relação com Jesus, no culminar de um encontro com Ele.   Começamos por assinalar o nosso crescimento, com a expansão para novas instalações. Assumirmos a gestão do Colégio de Nossa Senhora da Conceição torna possível continuarmos a acolher melhor os nossos alunos e as suas famílias e é um sinal claro de que o projeto está vivo e continua a crescer.   Vivemos, ainda, momentos marcantes, como os Megas Regionais, que nos recordam que as nossas capa-
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	É verdade, sim senhor(a): tivemos o privilégio de vencer o 3.º lugar no 20.º Mega Sprinter, aquela que é considerada a “festa do atletismo jovem”, e que contou, este ano, com cerca de 800 participantes inscritos. O mérito foi da nossa aluna Benedita Rebocho (na foto), do 5.º ano, na prova de salto em comprimento (Mega Salto), no escalão de Infantis-A femininos.
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	Brevíssimo, bravíssimo!
	Neste mês, destacamos os seguintes aspetos com impacto positivo na nossa comunidade escolar:
	Começámos a Quaresma com a Missa de Quarta-feira de Cinzas, na Sé Catedral de Beja, numa celebração presidida pelo nosso bispo, D. Fernando Paiva.  Esta mesma celebração ajudou-nos a recordar não só “...a nossa fragilidade e finitude humana, mas também a vida nova em Cristo, a que somos chamados”.
	Continuamos a crescer: o 2.º Ciclo acolheu mais uma aluna. Chama-se Maria Leonor Bonito e passou a integrar a turma do 6.º ano. Bem-vinda! O CSJ-Beja chegou, assim, ao aluno n.º 100!
	Nascimento para breve: o Professor de Ciências, Miguel Meneses, vai ser papá durante o mês de março. Toda a redação faz votos de muitas felicidades e mal pode esperar por conhecer a bebé!
	MEGAS: a 24 de fevereiro, todos os alunos do nosso Colégio participaram na 1.ª etapa das provas Megas, destinadas a promover a atividade física e o convívio entre os ciclo, e a apurar classificados para a fase distrital. Pormenores na próxima edição!
	E PORQUE COMEÇOU A QUARESMA...
	E, como proposta para melhor vivermos este tempo quaresmal, enquanto forma de nos prepararmos para a grande festa da Páscoa, lançamos ainda outros desafios:
	COLOCAR UMA CRUZ À PORTA OU À JANELA
	CADERNO DE ORAÇÃO
	Como sinal visível deste tempo e como pequeno gesto que nos ajude a viver melhor este caminho e a lembramo-nos deste amor infinito de Deus por nós.
	Elaborámos um pequeno caderno de oração, com o Evangelho de cada domingo da Quaresma até ao Domingo de Ramos, com propostas semanais, para que as famílias possam rezar juntas com simplicidade e fidelidade.

	CONFISSÕES
	Às sextas-feiras, ao meio-dia, o nosso capelão do 2.º ciclo, Padre Hugo, estará disponível para o Sacramento da Reconciliação, meia hora antes da celebração, pelo que os pais que se queiram confessar podem participar, a partir das 11h30. Caso tenham interesse, mas não seja um horário conveniente, poderão entrar em contacto com o Professor Miguel Meneses.

	VIA SACRA
	ABRIL DE 2026| EDIÇÃO N.º 6 | P. 7
	No último dia de aulas do 2.º período, dia 27 de março, teremos a nossa Via Sacra, uma iniciativa para melhor entrarmos na semana Santa. Uma proposta elaborada em conjunto com a nossa Professora de Educação Musical, Mónica Amaral

	Brevíssimo, bravíssimo!
	E PORQUE COMEÇOU A QUARESMA...
	COLOCAR UMA CRUZ À PORTA OU À JANELA
	CADERNO DE ORAÇÃO
	CONFISSÕES
	VIA SACRA





	ACADEMIAS
	TE A TRO
	GUITARRA
	VIOLINO
	AGUARELA
	ABRIL DE 2026| EDIÇÃO N.º 6 | P. 9



	TEATRO
	MARÇO DE 2026| EDIÇÃO N.º 5 | P. 18
	Brevíssimo, bravíssimo!
	E PORQUE COMEÇOU A QUARESMA...
	E, como proposta para melhor vivermos este tempo quaresmal, enquanto forma de nos prepararmos para a grande festa da Páscoa, lançamos ainda outros desafios:
	COLOCAR UMA CRUZ À PORTA OU À JANELA
	CADERNO DE ORAÇÃO
	CONFISSÕES
	VIA SACRA
	ABRIL DE 2026| EDIÇÃO N.º 6 | P. 10




	VIOLINO
	MARÇO DE 2026| EDIÇÃO N.º 5 | P. 18
	Brevíssimo, bravíssimo!
	E PORQUE COMEÇOU A QUARESMA...
	E, como proposta para melhor vivermos este tempo quaresmal, enquanto forma de nos prepararmos para a grande festa da Páscoa, lançamos ainda outros desafios:
	COLOCAR UMA CRUZ À PORTA OU À JANELA
	CADERNO DE ORAÇÃO
	CONFISSÕES
	VIA SACRA



	GUITARRA
	ABRIL DE 2026| EDIÇÃO N.º 6 | P. 11

	AGUARELA
	MARÇO DE 2026| EDIÇÃO N.º 5 | P. 18
	Brevíssimo, bravíssimo!
	E PORQUE COMEÇOU A QUARESMA...
	E, como proposta para melhor vivermos este tempo quaresmal, enquanto forma de nos prepararmos para a grande festa da Páscoa, lançamos ainda outros desafios:
	COLOCAR UMA CRUZ À PORTA OU À JANELA
	CADERNO DE ORAÇÃO
	CONFISSÕES
	VIA SACRA
	ABRIL DE 2026| EDIÇÃO N.º 6 | P. 12




	“A EQUITAÇÃO NÃO É SÓ MONTAR A CAVALO”
	MARÇO DE 2026| EDIÇÃO N.º 5 | P. 18
	Brevíssimo, bravíssimo!
	E PORQUE COMEÇOU A QUARESMA...
	E, como proposta para melhor vivermos este tempo quaresmal, enquanto forma de nos prepararmos para a grande festa da Páscoa, lançamos ainda outros desafios:
	COLOCAR UMA CRUZ À PORTA OU À JANELA
	CADERNO DE ORAÇÃO
	CONFISSÕES
	VIA SACRA

	ABRIL DE 2026| EDIÇÃO N.º 6 | P. 13

	Brevíssimo, bravíssimo!
	Neste mês, destacamos os seguintes acontecimentos com impacto positivo na nossa comunidade escolar
	Regresso: damos as boas-vindas à nossa querida diretora, Caetana Geraldes Barba, que está de regresso, após o devido e merecido tempo com o seu bebé, Pedro de Assis. Bem-vinda!
	Via sacra cantada: teve lugar no dia 26 de março, na capela do Seminário de Beja, com participação de todas as turmas, ensaiadas nas aulas de Educação Musical. Foi um bonito espetáculo. Parabéns!
	Via sacra pública: no dia 27, o CSJ-Beja participou nesta iniciativa da nossa cidade, assumindo as leituras da 3.ª estação. Obrigada a todos os pais, alunos e famílias que estiveram presentes, tornando este momento ainda mais especial!


	ESTAMOS A CRESCER (MAIS)!
	Partilhamos o  seguinte comunicado de imprensa  divulgado pela APECEF, a 6 de março de 2026:
	“A partir de setembro de 2026, o Colégio de S. José de Beja contará com as instalações do atual Colégio de Nossa Senhora da Conceição para acolher o primeiro ciclo, continuando assim a desenvolver a obra educativa desta instituição que há 70 anos contribui para o desenvolvimento de toda a região. Nestas mesmas instalações continuarão o Berçário, a Creche e o Pré-Escolar, honrando o nome de Colégio de Nossa Senhora da Conceição, tão significativo para quem beneficiou e se dedicou a esta obra. A APECEF – Associação para a Educação, Cultura e Educação, titular do Colégio de S. José de Beja, estende assim a sua responsabilidade educativa à educação  da primeira infância, ao mesmo tempo que inicia o terceiro ciclo, nas instalações do Seminário Diocesano de Nossa Senhora de Fátima, onde estarão também os alunos do 2º ciclo.     Com esta decisão, tomada com muita ponderação, um profundo sentido de estima e de respeito, de ambas as partes, foi sempre tida como prioridade clara, o bem-estar dos alunos e o preservar de uma tradição educativa com mais de 70 anos de história, na cidade de Beja.    O Colégio de S. José – Beja, para além da honra e da alegria de poder dar continuidade a um projeto com tanta história e tradição, assumirá a responsabilidade de um olhar para o futuro com seriedade e uma visão a longo prazo, condição para que se possam continuar a formar em Beja aqueles que hão de contribuir para o bem comum do nosso país e desta região.”
	ABRIL DE 2026| EDIÇÃO N.º 6 | P. 14

	A fechar
	À semelhança do que tem acontecido nos últimos anos, renovamos o apelo à generosidade dos nossos familiares e amigos para que, se possível, consignem o seu IRS ao Colégio S. José de Beja, como forma de podermos continuar o nosso sério investimento na educação e no futuro das nossas crianças.
	Desde já, o nosso profundo e sincero agradecimento!
	Colégio de  S. José - Beja


